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para o meu bisavô, marcelino costa (in memoriam),


			o pai francisco que deixa a máscara 


			sob meu travesseiro


			todas as noites.
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			prólogo


			1


			sabe quando eles usam essa capa completamente preta sobre a pele?


			pois bem


			nós somos escuros, pois um útero nos quis assim


			quem sabe um dia antes da poeira alguns de nós tenhamos sido


			ainda antes da primeira palavra, no escurecido universo


			um universo completamente


			preenchido pela cor da nossa pele


			como o universo se prepara para nos receber


			e os círculos coloridos que aos poucos surgem no sistema solar


			como os botões de um blazer


			que aos poucos adquirem água, gases


			anéis e luas ao redor


			veja, eles adornam o escuro que permanece


			mercúrio, por exemplo, não é uma cor fatal,


			mas um broche de verão


			urano, um brinquedo que repousa


			nas mãos de um menino a caminho da escola


			ou todos os planetas são efeitos de tempo


			até onde cada traço de vida se conduz


			diz-se que a primeira imagem plausível do universo


			assemelhava-se às costas de um animal


			um búfalo por exemplo um leopardo


			um homem de teatro


			um marx ou um groucho para fazer um filme operário


			um produtor um maquinista ou duas atrizes e onze atores


			estamos em um século de destruição, acadêmicos dizem


			depois veem filmes italianos franceses alemães paquistaneses


			sul-coreanos, pois são promissores


			os ventos espanhóis já não nos dizem tantas coisas


			você se pergunta se na melanésia


			é assim que colocam os problemas


			um traje completamente preto com


			botões fosforescentes


			nada que seja capaz de descrever nossa república


			a república é uma medida de tempo, você diz


			a alforria é uma medida de tempo, você diz


			continuamente a pensar sobre a sua solidão


			sobre os seus, que são um pedaço de universo


			e estão mortos


			o que você me diz?


			isto é um manifesto


			um episódio de contrassenso


			uma ferida uma ferida maior


			2


			primeiro você senta e abre a enciclopédia onde está gravado quebec


			lembra de alguém que menospreza a itália e quer viver em um lugar,


			ele diz, cosmopolita. no ano passado, envia mensagem


			pois vocês estão no mesmo continente, mas só podem se ver


			após se extinguirem os efeitos do MD em seu corpinho canadense


			já faz alguns meses


			começa a ler sobre quebec, descobre que há uma vaca chamada quebec


			algumas ruas com nomes de ativistas


			pode ser um lugar para você


			decide ver as notícias sobre quebec


			você mergulha a pequena colher no poço fundo do capuccino


			lá assassinam o que você imaginou também


			3


			uma casa não se chama casa se ela está em chamas, você diz


			começa assim: um corpo em chamas na sua imaginação


			e você vê o incêndio aos poucos se revirando no espaço


			por lembrar do dia em que a praia se encheu da fumaça negra


			que agora você respira


			uma paisagem em chamas é a paisagem de alguém


			que a construiu sobre si


			aos poucos você se lembra do fogo consumindo o seu círculo de giz


			as horas passadas com a sua mãe


			um risco na memória, roupas recém-lavadas


			não tem noite para sempre


			ou a nossa pele fica mais escura enquanto os anos se elevam


			você se aplica ao trabalho sabendo que a sua ilha


			foi erigida com o seu sangue


			e com o seu sangue


			se enche um oceano


			ou seja: não é uma casa


			não é o peito sagrado do seu orixá


			não é o seu filho que nasce


			não é uma embarcação abrindo caminho


			não é um recife de corais tingindo o espaço


			é o tempo se repetindo dentro do seu sangue


			uma ilha é uma ilha


			o maranhão é o maranhão


			até você sobreviver


			deformando todas as mortes deste lugar
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			tu livre? ah, não me iludas! — exclamou 


			a velha africana abrindo uns grandes olhos.


			maria firmina dos reis
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			naval


			ao contato de suas mãos milagrosas, transformam-se a areia em pólvora e os seixos em projéteis


			padre josé de moraes


			i never let my reflection fall on water


			alice oswald


			1


			uma ilha não é uma cidade


			mas somente por um instante


			como nas vezes que perguntam em lisboa


			o que é estar fora do brasil continental 


			uma ilha não é uma cidade


			mas somente por um instante


			deve ter dito o português jerônimo de albuquerque 


			ao ver esta feitoria francesa


			então estamos eu e você e o centro 


			desta tarde tropical sem sol


			como pode ser atravessar um bar sem enxergá-lo perfeitamente


			porque se está com pressa


			e, atrás dele, falamos 


			de como homens ricos de repente volatilizam


			se dissermos que ali já vimos putas muito belas


			ou anarcas muito perigosos


			estas coisas que subitamente inventamos


			isto é, estarmos circundados pela água e vermos 


			a vida que se abre quando somos golpeados pelos


			bancos de areia a cada dia mais luminescentes


			e estamos evitando que os pés toquem o mar, rindo


			por lembrar da imagem do velho sarney


			sem mover sua lancha e ameaçado por um tubarão


									        isso em 1987


			entretanto o que deveria nos deixar mais cegos


			ou o que deveríamos passar horas percebendo


			como se disfarça a linha do horizonte atrás dos cargueiros


			de repente aqui se move num graveto em y


			depois algumas medusas que aparecem na areia


			placas de perigo cujas demais inscrições não conseguimos enxergar


			um pente lilás e um ramo de margaridas despedaçado 


			eu te pergunto se é uma oferenda


			você me diz para não sermos espirituais por um só dia


			e agarra o ramo para si e isso é a beleza, penso em dizer


			você é uma noiva que se antecipa


			fotografamos a orientação vacilante


			dos instrumentos diante de nós. digo que pegue o graveto em y


			e finja que é o pollock ou a pintora que você realmente é


			agredindo a tela as conchas os sacos plásticos 


			2


			eu te digo: mv stellar banner e em casa vi que ele está submerso


			como? um repositório de minérios que agora toca 


			seu quadro e o pollock que você incorporou


			você se curva para fazer


			nós não seríamos espirituais


			um navio mercante, doze coreanos, oito filipinos


			300 mil toneladas de minério, das quais só foram retiradas 145 mil 


			e 3,9 mil metros cúbicos de óleo, cujo destino era quingdao, china


			bom, aquela medusa deve saber melhor, e fotografamos


			no telefone, vemos o vídeo do reboque e imersão


			um jato de sangue que se eleva sobre o mar


			é um pollock desastroso, você diz


			ele se curva para a frente também


			3


			ou o fantasma do mv stellar banner


			ou o que um cambista chinês anunciou na televisão um outro dia


			policiais sequestrando navios de brinquedo para perguntar


			imigrante ou não? branco ou não?


			ou as 250 embarcações que em quatro séculos se curvaram no parcel			[manuel luís


			onde, dizem, jaz o corpo de gonçalves dias e de incontáveis


			marinheiros mercantes 


			ou talvez o nosso pensamento se mova


			instrumentos contaminados os maiores corais da américa do sul as 			[fotografias


			arrastando-se


			maranhão quer dizer um mar que se move, você diz


			ou o cajueiro de um espanhol


			e o novo sobrenome de jerônimo de albuquerque maranhão


			por ser o primeiro homem naval do brasil, diz-se, e ter tomado nas mãos


			esta feitoria francesa e erigido menos que uma ilha menos que uma cidade


			mas somente por um instante, antes uma muralha repleta de canhões


			agora você recolhe a oferenda para colocar no bolso da camisa


			e seus óculos vogue há muito se moveram de lá


			e por termos revisitado as medusas os gravetos de pollock os destroços 


			do mv stellar banner a pólvora de jerônimo de albuquerque o velho 


			sarney em sua ilha privada dedicados à procura


			sabemos


			continuamente


			alegria e minério se movem por este mar tropicano
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